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dizes que vay o Serão engradado. 

chiavaõ nosra • / # * \ - ^ v 

TT Olitavaõ pelo ar os pávidos morcegos, . V amo.ooLnosntochos.eb«lc.»ao™££Z™** j IDOius uuuiimn i-- -v»- ’ * ÔC outras 
Igrejas as azeitciras corujas ; huns cem . Dara 
aves lhe chegaflem ao pelo; outros receyando q«e toda^ P 
.. , /*. ?_„u;«,oc. rom menos medo que pou 

ca vergonha, íe reçoimau * »«&■—» r'Y^,am drenadas 
lamberem as torcidas, que pelo terror dde P ^ , . __.~f„r mie rantonao me importa ci lâulDcíCn) a> torciuab » • imnnrta Hl* 
quando (lá aonde quer que for. que tanto nao ®eimporta di 
zer) depois deter hum meftre íapateiro, a (ua . Y ^ 
za, parece já convidando os fabricantes do feu cfac.o , pa a c 

j_ r..fem mie n flo falha (Te o aprendtT. 4 
r continuacaõ de ícus tacões, fctn que niflo falhaffe o aprend 

em 
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enftude» 2 por íudo o “ ai; prejudicado. De má vontade fe 
cbegaraõ, pois viao naõ íer couía de nlaçar .pela caratdentço, 
Começaraõ os oríiciaes, e lò o pobre do aprendiz perdia a pa, 
ciência, di zia eiie; e dizia bem: Lu de dia burro da caza, e de 
noute,bugio de tripeça? Naóaturoa corrioladaçomemoquen* 
quo, e depois líomno no caio, que tanta tolice cõrnjgojã naõ 
cozo. Sentoule o coitado, e eníarolando a íua linha cònisçou 
a dar osíeus pontos, e como naõ effctvs já p<Ua aquelles poriíos, 
foy verdadeiramente, dando á execução o que tinha meditado 
para fingimento,e começando a penderlbea cabeça,íeni irais 
cersrnonia entrou a roncar, como quem |à dormia a íono íol* 
to. Mas apenas o Meítre o pilhou noargumeato, dezenrola 
do tirapé.e ciogindolhe o caxaço, tanto lhe puxou peias cor* 
ress, que logo lhe iacudio o leno do eorpo, e fez que o apren* 
diz começa fie a blasfemar da fua vídajporqud depois queaca* 
boi (por modo de quem tempulgas,) de coçar o eoz cc“* 
calçoens, e dando hum pullc, comas lagrimas nas olhos e poz 
no olho da rua, e abalando por ella fdra . que (em duvidaera o 
chiado, qonvocou, quantos aprendiaõ naquelle dillriàla o leu 
arraílavIoexercscioTe paliando a outros bairros, fe lhe agrega* 
raõ tantos defeomenies, quanroseraõos aprendizes dos oíii* 
cios que ha neíla Cidade de Lisboa, Junto que foy o plebeo 
niudobntcaraõbum Fribunsl* queellesbem íabjaõ, aonile 
eraJuiz Prefidente, hum venerando velho chamado An no,de 
idadede mi! e rete centos e cincoenta e-dous, sentrouaque!l 
amotinado povo, pela fala dentro pedindo joíliça. Aíteróufe 
o Juiz vendo tanto motim e tanta abundância de gente, ea 
caula do fen me3o foy recear perderíe; porque muita gente 
Junta naõ fe íalva.,. Perguntalhes omotivo do deu alvoroço? 
Refpondemihe ]uRiÇa.Contra quemrlhe repergunta.Contra o 
Seraõ lhe dizem, j illiça, e roais \ Pois chameíe o Seraõ 
dilFè o juiz, palavras naõ eraôditas, quando fahiraõdous heli* 

w 

§»;imç,par3 mocetão .otronxe* 
íaô à prefença do Juiz, que rogo matidou aos queixolos, dilfef* 
kllà teus aggravos/psra nelles fefazer humexemplar ca digo, 
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começou o aprendiz de íispateir o, coroo mais offendiáo a quei" 
xaile coro laftima dos ouvintes, e o fez por cite modo 
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Eu fenhor Doutor juiz 

Seraô hoje spe aqueixo j 
M elfre 

hega lie be 
e Kèocomn crido 
Ita Cidade hem Duçl°» 

hun 

y 

ara que iiiva de exemplo 
tnetido na cabeça 

M e 111 
Qu 
Se dê lempre paõ de perros*] 

Faz que os Mtlirts , que de dia 
Nijsoccupaõ coo u íervos, 
De nome,como macacos, 
Nos tenhac» prezos ao íepoi 

Illc íe fefie lòmçnte 
Por hum limitado tempo, 
Vsya etn Diosque ft aturei 
Porém he !á ao leu geivo. 

Icda que fcífe hurra ncute, 
Tamanha com o hum inteiro 

noo 
Podia ter iofrimento. 

Porém íe a c&fo dormimos, 
Qqe 
Truz c arolo para logo 

Nos ir.afòô elma, ecagueiro. 
Noutro dis , por a caio 

Peicando tílive aocaodeyo, 
E por iílo pozire cm pele, 

to 
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Pingoums a traz fem íer negro. 
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Denudo iflo tem culpa 
Effe Héo queeflamos vendo j 
Pois lodos os noflos tr ales 
Tiverao nelle ó começo, 

E ainda por msis^juda - i 
Tudo iflo porfeu concelho * 
Deu*me o Íomno, vay o Mcflre* 
E moeu me a murro íeco. 

Puchs pelo tirapè 
Vay o cachaço co‘ o demo 2 
E qusndoDeos heíervido 
Anda o bucho fobre o pélo. 

Mal haja o filho da puta, 
Que inventou tal inflrumentoí 
Poi scona elle a cada paíTo 
Nosempanzinaôíem medo» 

tnda agora (uccedeo. ' 
Queofomnoa torto s e diieto* 
Commigo a contas entraíle 
Atfim por hum pouco tempo. 

Vay o bêbado do Mcttre 
Sacame o íomno a paííeyo , 
Sem alma i nem confciencia 
Com horo chimpanaílo fero». 

Ho titapé agarrando » *j 
Me peípegou aqii meímo 
0 íomno foy c‘os diabos 
A pelle ficou*me ardendo.. 

Aqui bem junto da- nuca 
Me toíquiou o cabello 
E íem mais dizer aíFafta 
Nas orelhas o íom veyot 

Filau da chucha fupponho 
Que elle he malfim dos dezertci^ 
Pois na cova do ladraõ 

t. 
çravrps eirós», 
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E íenaõ fujo depreffa 
Antonces a Deos dinheiro* 
Certamente fico mortoi 

0 

Matarae o filho do demo. 
De S. Criíptm co* o Rozario 

Entrava a contas, ecreyo, 
Que entaô faria de veras 
Mil extremos, íem myfierioZ 

De tudo quem tem a culpa 
Heeíle negro fendeiro> 
Seraó que prcfente efiá 
Sem já mofa eítar fazendo^ 

Hum bem exemplar cafligo 
Merece pelos leus erros: 
Olhe como efià callado 
Ta paôlhe a boca íeus feitos' 

Para a Ilha dos Macacos, 
Que vá degradado' peço » ' v 
Vá lá pentear bugios, 
E deixenos em focego. 

Fama he publica , e confiante 
Pela que faltar protefto , ; 
E que le faça jufiiça’ 
Com bafianie comprimentoj 

- * * ' * •, é» J 
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Acabou de’arrezoar o aprendiz de fapateiro | e fazendo 
ortezia deu final, que íe lhe eígotara a medicina, e logorn 
oiz tnaniou ao Réo que diffeílede lua jufiiça, e tile íurum* 
atiço, e cafmurro, íem levantar os olhos, mordendo os bei*' 
os, naõdiffe nada, ede more folitoficou lançado, mandou 
ontinuar oproceffo, e leguioíe oaprendiz de Alfayate qee 
rovejandolhe a& culpas ,, o accuíou por efie modo, ' 
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Pois ainda o meu aggravo ■* 
muito fnayor moítra íer 
quanta he a forja que põem 
ui eu aseífre n‘um pá-> q tem 

Inoa agora com hum banco 
ir e atirou,permtttio Deos» 

. q naò n;e apanhou os calcos, 
pois ít os pilha a Deos Ma* 

nel. 
A gente cá nao he fanta 

dslhe o leno aigúa vez, 
vay omeílre alíizinado, 
zabumba , caneca ay lé. 

Truz catruz, quem merca os 
fuzos, ' . : 

íe faltar a agulha vé ; 
pois íupet mim a efiuzaõ, 
ir e cabe nac iendò Juuêo. 

Inda agora neíle irtaote 
lò porque o fôno me rêo 
use fsz nada ,-c‘imi anexo 
ver asT flrellas me fez. ' 

t foy aíno; porque eu lò 
ccm os olhos dermitey, 
e e-le com as taponas 
me fez todo adormecer. 

Que trabalhemos de dia 
tu digo que jutto he, 
Porem trabalhar de noite, 
iflfo, Mouros de Argel. 

Se acsío fica em Lisboa c 
Oi Médicos ceio tem • 

• Que fazer, q cm tal trabalho 
Muy certa a doenpa vem. 

Ifio he muito perjuizo, 
E aííiíi» venho requerer , 
QueoSeraodepreíía morra 
i'or íevantader Ja grey. 

Iflobaíla, pois íe o vemos 
Húa vei, ja íem dar fé * 
Juramos de dizer íempre 
Áy nita nanita ay né. 

Ao menos vá degradado 
Para a America ; porque 
Na Preguiça doBraíii 
Hum giarníe caíligo tem. 

Tenho dito o meu hbello 
Hoje a tantos de tal mez, 
Peço em fim recebimento, 
t prbtefio eufias ter. 

Acabou de dizer o mencionado aprendizi e logo o Juiz 
levantando os olhos, arqueando as fobrancelhas começou a 
proferir a fentença, que de verbo ad verbum he a feguiutfc. 

Viftos os criminaes fies libe lios 
> «4 

Que contra o criminofo com diívellos; 
Poem effes dous Authores em juizo, 
Julgo, que pelo,máximo prejuízo, 

f1"- ■ - - 'r' " - ■ ' Que 
/ 
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Que aos Authores teto feito 
Caftigo deve ter, poisem direito* 
Ser deve eattigado 
Aquelte que commete algum peccado, 
Pois o direito ordena 
Que de qualquer delido fe cê penas 
Aílim o diz o Padre Meílrelgnacio 
E também elle Author do eartapacio 
Com razaõ, que naõ pòde ter dtbate 
Que o çaliigo (empre hc pena peeíati 
P como diz o texto 
Bem íedeye evitar pelo pretexto 
De ier prejudicial á gente toda 
Naquelía que naõtrazomal por moda 
JK ruais pelarazao com que viniila* 
A ley qucexpreífa àh parva rfcintilla 
E depois, iiío aílim íendo primeiro , 
Pica fátudo íendo verdadeiro 
A palavra com fé íem que íe abale 

ne verbumperfmale^ 
E como verdadeiro êmne^tenetur 
Liara virtus aternaque habettiY ; 

i 

: - . ‘Porque depois do mai 
Tudo o irais que vier 

3fto aífim ponderado 
Mando que o Seraô fe 

/9ff>s fíoe. 

Pata o Brafil por tempo de íeis roezes 
E no cazoque torne cá mais vezes 
Levará c*uma foía decontado 
Trinta açoutes nomeyo do coftado* 

cacos 
% R 

Logo irá para a liba dos Macacos, 
tornar 

vida 
E para em nada o Rco fazer jaciancia 

v 

/ 



Mando que pague as cuítas defla inílanci# * ) 
Senaõ tiver cora que, ma*do qae ieja ' >0 
Prezo no Limoeiro, e que lá elte a, >v3> ' , 
Té que feo» ruais demora 

. # 1 • — / 

Và navegando pela b<*rra fòra , 
Lisboa a tantos dias dc tal roez 
Anuo de cincoenta e dous por efta vez. 

* * r ' v . .. J * ‘ ► , •; fc * i ., : * , ' *" ^ • L - 'i 
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' Dada que foy a Sentença, achoufe que o tratante naó te, 
ve cora que pagar as euftas da Sentença, e logo os dous ma? 
chacazes agarratorios com unhas, e dentes, íeatracaõ cora 
o miíeravel Seraõ, e de repente o pregaraõ no Limoeiro, aon* 
deeíteve, até que algemado o paílaraõ ao navio, para hir 
cumprir o feu degredo, ficando a (Fim aquella congregação de 
levantados aprendizes, livre daíarna, que tanto o fio do 
lombo lhe corais, e tanto nos íeus cachaços cs co^va. ▼ % ♦ « 
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